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APRESENTAÇÃO 

O Serviço de Extensão Rural, no cumprimento de sua 

missão de assegurar melhor qualidade de vida às populações 

rurais, tem dispensado destacada importância ao aumento da 

rentabilidade de suas atividades, bem como ao incentivo à 

introdução e desenvolvimento de outras, na busca de maior 

estabilidade econômica das famílias rurais. 

Com esta publicação a EMATER/RS pretende colocar à 

disposição de técnicos e apicultores noções básicas de criação 

de abelhas e de produção de mel. 

A apicultura é uma atividade difundida no Estado e em geral 

destinada à produção de mel para consumo da família e venda 

de excedentes. Embora ofereça a possibilidade de exploração 

de vários produtos, dela oriundos, neste documento as 

orientações se restringem aquelas destinadas a capacitação 

dos apicultores no trato com as abelhas, com ênfase na 

infraestrutura do apiário, sua localização, tipo de colméias, 

utilização de melhores rainhas, cuidados sanitários e 

alimentação adequada. 

Como melhoramento dos aspectos citados a EMATER/RS 

pretende propiciar à apicultura riograndense mais lucratividade 

e competitividade, transformando-a em fonte de alimento e 

ingresso de receita, em especial, na pequena propriedade. 

Zootecnista Jair Seidel 
Diretor Técnico da EMATER/RS 
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1 INTRODUÇÃO 

A apicultura é uma atividade bastante difundida no Estado, 

em geral destinada a produção de mel para consumo e, em muitos 

casos, também para o mercado. De baixo custo e pouco exigente 

em mão-de-obra, é conduzida, dentro das propriedades, 

geralmente pela própria família. 

O que se busca na apicultura é a aplicação de todos os 

procedimentos conhecidos, que propiciam à família apícola (1 

rainha, ± 400 zangões e ± 60.000 operárias), chamada colméia, 

condições para que utilizando-se do néctar e pólen das flores, 

produza mel e outros produtos como cera, própolis, geléia real e 

apitoxina. 

No seu trabalho de coleta de mel e pólen as abelhas 

contribuem muito na produção vegetal, participando como veículo 

de polinização. Em alguns casos como pastagens, frutíferas e 

hortaliças principalmente, a sua participação é muito vantajosa e 

a sua utilização vem crescendo e se aperfeiçoando—é a chamada 

apicultura migratória, em que as colméias são deslocadas em 

busca de néctar e pólen e/ou para realização de serviço de 

polinização de plantas. Nela o apicultor coloca suas colméias junto 

das culturas a polinizar, obtendo rendimento resultante do aluguel 

de suas colméias na tarefa de polinização e da venda de mel. 
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2 CARACTERÍSTICAS DE ALGUMAS ESPÉCIES BOTÂNICAS 
CUJAS FLORES SÃO ATRATIVAS PARA AS ABELHAS. 

ISO/E COMUM VALOR 
APÍCOLA* 

PRODUÇÃO FLORAÇÃO 

EUCALIPTO 10 Pólen e Néctar janeiro a abril 

CARQUEJA 10 Pólen e Néctar fevereiro a abril 

MARIA  MOLE 8 Pólen e Néctar setembro a novemb 

GUABROBA 8 Pólen e Néctar setembro 

LARANJERA 5 Pólen e Néctar agosto a outubro 

PITANGUEFA 5 Pólen e Néctar agosto a setembro 

AROEIRA PIRIQUITA 5 Pólen e Néctar outubro 

AROEFA PRETA 5 Pólen e Néctar outubro a novemb. 

GLWCO 3 Pólen e Néctar agosto a setembro 

CARAGUATÁ 2 Pólen e Néctar novembro a dez. 

ERVA-DE-PASSARMHO 1 Pólen e Néctar janeiro a fevereiro 

ACÁCIA 1 Pólen julho a setembro 

AMOR AGARRADMHO 8 Néctar novembro a abril 

CORONLHA1) outubro a janeiro 

*1 = muito fraco; 10 = excelente. 
1) Segundo trabalho da bióloga uruguaia Glória Daners, quase a totalidade de 
amostras de méis, de regiões onde existe a coronilha (Scutia buxifolia), 
apresentam alta participação do néctar dessa árvore (acima de 85%). Este fato 
sinaliza para a obtenção de um mel caracterizado como monofloral, com 
características organolépticas particulares e, dando assim, a essa árvore, alta 
importância melífera onde ela ocorre em abundância: Sudeste e parte do Sudoeste 

do Rio Grande do Sul. 
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3 LOCALIZAÇÃO DO APIÁRIO 

• Onde exista boa florada, com bastante néctar e pólen. 

• Próximo a uma boa fonte de água (100 a 500 metros). 

• Protegido dos ventos. 

• Distante no mínimo 1.500 metros de outros apiários. 

• Com 20 a 60 colméias, dependendo da abundância e 

qualidade das floradas. 

• Fácil acesso em qualquer época do ano. 

• Distante, preferentemente , no mínimo 150 m de vias 

públicas, de residências, de áreas de trabalho e/ou de animais 

presos. Alguns autores recomendam que esta distância seja 

além de 500 metros. 

• Em local drenado, sem poças de água parada. 

• Na parte mais baixa da região de coleta de pólen e néctar 

pelas abelhas. Assim as abelhas campeiras voarão 

descarregadas na subida ao campo de coleta e, quando 

carregadas, voarão no sentido da descida. 
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4 LOCALIZAÇÃO DAS COLMÉIAS 

• Alvado voltado para o norte-leste (evitar vento frio) e de forma 

que o sol incida cedo no alvado. Isto incentiva as abelhas a saírem 

cedo para o trabalho e evita a incidência de doenças. 

• Localizadas em lugares onde o sol atinja a caixa pela manhã 

e pela tarde ficando à sombra nas horas mais quentes. É 

recomendável que esta sombra seja proporcionada por plantas de 

folhas caducas para que no inverno a colméia receba o máximo de 

sol. 

• Colocadas sobre estrados de 0,60 m de altura, individuais 

ou para duas caixas, distanciados de 2 a 20 metros de acordo com 

o espaço disponível. 
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5 TIPO DE COLMÉIA 

Existem diferentes tipos de colméias (caixas),mas o tipo 

padrão é a LANGSTROTH ou AMERICANA, indicada pelo Ministério 

da Agricultura e pela Confederação Brasileira de Apicultores, como 

padrão. Nela, o ninho mede 46,5 cm x 37,0 cm x 24,0 cm e a 

melgueira 46,5 cm x 37,0 cm x 14,5 cm, medidos por dentro. 

Partes da colméia: 

• Fundo 

• Ninho 

• Melgueira ou sobreninho 

• Dez quadros (caixilhos) em cada compartimento (10 no 

ninho e 10 na melgueira). 

• Tampa ou cobertura. 

Nota: Para aumentar a durabilidade das colméias usa-se dar um 

banho, durante 5 minutos, nos componentes externos da colméia, 

em uma solução quente de querozene ou óleo diesel mais parafina, 

antes de sua primeira utilização (proporção: 3/7, respectivamente), 

possibilitando o uso de madeiras menos nobres (mais baratas) como 

o Pinus elevando sua durabilidade para até 8 anos. 

A prática da pintura das colméias aumenta sua durabilidade 

e apresentação. É uma prática bastante utilizada e se recomenda 

utilizar cores claras, não a branca que reflete excessivamente a luz 

atrapalhando as abelhas. Internamente as colméias não devem ser 

pintadas. 
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6 POVOAMENTO DAS COLMÉIAS 

Na época da enxameação coloque colméias (ninhos) com 

todos os quadros com tiras de cêra alveolada. As abelhas existem 

em abundância e seguramente enxames irão se instalar. Após, basta 

levá-las para o local difinitivo. 

Para atrair enxames alguns apicultores costumam pincelar 

o interior da caixa com uma solução de própolis (300 gramas de 

própolis moído + 700 ml de álcool deixados em infusão por 15 dias). 

Existem feromônios, muito utilizados em São Paulo e 

disponíveis em nosso mercado, com excelentes resultados e franca 

expansão de uso. Colocados nas caixas iscas (destinadas a captura 

de enxames) apresentam alta capacidade de atração de enxames. 

6.1 Outros métodos 

6.1.1 Retirando enxames de alojamentos naturais ou caixas rústicas 

- Retira-se os favos de mel e de cria e os coloca nos quadros 

cortando-os no formato e amarrando-os com fio de algodão fino. 

Organiza-se o ninho e deixa-se a colméia no mesmo local. As 

abelhas vão soldar os favos nos caixilhos e retirar o fio de algodão. 

Depois que o enxame estiver desenvolvido transfere-se para o 

apiário. 
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6.1.2 Captura de enxames voadores - Pega-se um ninho com os 

caixilhos (quadros) preparados com tiras de cêra alveolada; coloca- 

se debaixo ou do iado do enxame; sobre a caixa coloca-se um ninho 

ou melgueira sem caixilhos para não deixar as abelhas cair fora; 

sacode-se o local onde está o enxame para cair dentro da caixa ou 

transfere-se-o com uma concha. Assim que as abelhas descerem 

para os quadros retirar a sobre-caixa e tampar o ninho. Se possível 

deixar a colméia no local até que o enxame se estruture. 

6.1.3 Divisão de colméías - durante a florada pega-se uma colméia 

forte e faz-se o seguinte: 

a) Escolhe-se um dia bom e uma hora que as abelhas estejam 

a campo. 

b) Coloca-se um ninho vazio do lado da colméia a dividir. 

c) Transfere-se para o ninho vazio: 

• Todos os favos com cria nova e ovos. 
• 1 ou 2 favos com cria operculada. 
• metade dos favos com mel. 

d) Completa-se os ninhos de ambas com quadros com cêra 

alveolada. 

e) Deixa-se a colméia nova no local da velha e leva-se esta 

para outro local. 

Nota: A colméia velha vai com a rainha, a nova vai produzir a sua 

própria rainha a partir das crias novas, elegendo uma larva, 

^ ampliando a célula e alimentando-a como rainha. 
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7 OBSERVAÇÃO DAS COLMÉIAS 

As colméias devem ser visitadas pelo apicultor 

semanalmente. Durante os meses frios (junho, julho e agosto) deve- 

se estar atento para socorrer as colméias de danos provocados 

por animais, ventos, etc e para a suplementação alimentar. 

Durante os meses frios coloca-se os chamados redutores 

de alvado. São pedaços de madeira colocados junto ao alvado de 

forma a reduzir a entrada da colméia. Esta redução faz com que o 

interior da colméia fique mais aquecido. Deve-se deixar, no entanto, 

uma abertura de, pelo mínimo, 10 cm para haver ventilação. A falta 

de ventilação pode ser pior que o frio. 

Durante os meses quentes retirar totalmente os redutores 

de alvado e observar a saúde das abelhas, o número de operárias 

e a produção de mel. Ficar atento para colher o mel das melgueiras 

cheias e/ou colocar mais melgueiras. Uma colméia forte pode encher 

uma melgueira em 7 dias se contar com uma boa florada. 

Os uruguaios nos meses mais quentes costumam colocar 

entre as melgueiras "tacos de ventilação", deixando uma fresta de 

2 cm entre elas, auxiliando na ventilação. 

O apicultor experiente avalia seus enxames nas visitas 

semanais sem necessidade de abrir as caixas. As revisões com 

abertura das colméias devem ter finalidades específicas e 

necessárias. Caso contrário a observação externa é o caminho 

indicado. 

O uso de fichas para anotação dos dados de cada colméia 

é muito interessante pois permite um manejo adequado de cada 

colméia e a avaliação da rainha. 
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8 LIMPEZA DAS COLMÉIAS 

Na última melada (maio/junho) deve-se fazer uma revisão 

completa dos ninhos, abrindo-os e examinando favo por favo, 

tomando-se as seguintes providências: 

a) Retirar todos os favos com mel, operculados. 

b) Retirar favos velhos, com traças, manchados, etc. 

c) Troçar a caixa se estiver rachada, despregada, etc. 

d) Retirar excesso de cêra, própolis, etc. 

e) Reorganizar o ninho colocando, no centro os quadros com 

cria, nas extremidades os quadros com mel e entre estes e 

aqueles, quadros com cêra alveolada. Havendo colméias fracas, 

reúna duas em uma só. 

Cada colméia precisa de 12 a 15 kg de mel para sua 

alimentação no inverno. As que tiverem menos, fique de olho, são 

candidatas a suplementação alimentar. 

O trabalho de limpeza das colméias deve ser realizado em 

menor espaço de tempo possível e em horas quentes do dia para 

não prejudicar as abelhas. 
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9 ALIMENTAÇÃO DAS ABELHAS 

A complementação da alimentação das abelhas se faz 

necessária, salvo em casos especiais, em duas situações: 

* 9.1 Quando falta alimento para a manutenção das abelhas da 

colméia - isto pode ocorrer em épocas de escassez de flores (junho/ 

julho/agosto e janeiro-fevereiro em algumas microrregiões) ou 

quando a colméia sofreu algum tipo de problema ou intervenção de 

manejo do apicultor. Para estes períodos o alimento deve conter 

carboidratos e proteína. 

9.2 Trinta a quarenta dias antes da florada - com a finalidade de 

estimular a produção de crias e assim se garantir colméias bem 

povoadas e capazes de aproveitar ao máximo a florada, desde o 

seu início. Este alimento estimulante deve ser oferecido na forma 

líquida. 

Para a alimentação das abelhas podemos utilizar água 

açucarada (50% açúcar + 50% de água fervida), ou pasta de açúcar 

e mel (açúcar de confeiteiro umedecido com mel e sovado 

(amassado) até tomar consistência compacta. 

No caso do alimento ser de forma líquida tem que ser 

oferecido em alimentadores com volume de água que não permita 

o afogamento das abelhas. De preferência utilizar alimentadores 

J internos ou semi-internos. 

Com alimento sólido o melhor processo de alimentação das 

abelhas é o individual. Coloca-se uma tábua com um furo (passagem 

' das abelhas) no lugar da tampa; sobre esta um ninho ou melgueira 

sem caixilhos; dentro colocamos o alimento e, por último, a tampa. 
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Uma fórmula de alimento sólido rico em proteína que 

vem sendo utilizada com sucesso é a seguinte: 

a) Composição: 25% de farelo de soja 

75% de açúcar (preferencialmente mascavo) 

Triturar o farelo de soja até o ponto de farinha 

fina; fazer o mesmo com o açúcar; 

posteriormente misturá-los. 

Colocar, em cada colméia, 500 gramas da 

mistura sobre uma folha de papel em cima dos 

caixilhos. Esta quantidade é suficiente para 30 

dias. 

b) Preparo: 

c) Utilização: 

i 
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10 CONTROLE DA ENXAMEAÇÃO 

Cada vez que uma colméia solta um enxame perde 10.000 

a 15.000 operárias e a rainha velha. Se desejamos produção de 

mel temos que procurar que elas permaneçam na caixa. No entanto 

quando ocorre a enxameação a rainha velha é quem sai ficando 

uma nova na colméia, o que revitaliza a produção de cria. Então 

devemos buscar o meio termo, reduzir a enxameação. Para isso 

procuramos utilizar sempre favos de cera inteira para dificultar a 

construção de realeiras e zanganeiras e na vistoria de primavera, 

por ocasião da colocação da primeira sobre-caixa, destruímos parte 

das realeiras deixando apenas 1 ou, no máximo 2. 

Outra prática que diminui a tendência a enxameação é 

proporcionar espaço para as abelhas produzirem, colocando sobre- 

caixas sempre que o ninho ou última melgueira estiver quase cheia. 

O melhor manejo é a troca de rainha todos os anos, 

eliminando a velha e evitando enxameação. 
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11 UNIÃO DE DOIS ENXAMES 

A produção de mel está condicionada à quantidade de * 

abelhas por colméia e não ao número de colméias. Por exemplo: 

Uma colméia com 80.000 abelhas produz por 5 com população de t 

30 mil cada. 

Para juntarmos 2 colméias procede-se da seguinte maneira: 

a) Pegar uma folha de papel de tamanho suficiente para cobrir 

o ninho, perfurá-lo abundantemente com um alfinete e passar 

mel dos dois lados. 

b) Retirar a tampa de uma das colméias e sobre ela colocar o 

papel impregnado de mel. 

c) Colocar sobre o papel o ninho da outra colméia sem fundo 

e sem a rainha. 

d) Manter o alvado reduzido por alguns dias. 

e) Retirar o ninho de cima e, no próprio local, "varrer" as abelhas 

que estiverem em seus favos, para que passem para o ninho 

deixado. Remover os restos do papel e colocar tampa ou a 

melgueira e depois a tampa. 
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12 COLOCAÇÃO E RETIRADA DE SOBRE-CAIXAS 

As sobre-caixas ou melgueiras são colocadas na "primavera 

das flores", nem sempre coincidente com a primavera do calendário 

ou por ocasião da revisão de fim de inverno. 

Em geral a produção do mel ocorre de setembro a maio e 

"as meladas" se concentram em outubro/novembro emaio/iunho. 

As melgueira se destinam a armazenar o mel produzido pela 

colméia após o abastecimento do ninho. Assim sendo devemos 

colocar a primeira melgueira quando o ninho está cheio ou quase 

cheio (80%) de mel. Quando a melgueira estiver cheia ou quase 

cheia (70%) coloca-se outra, e assim por diante. 

O número de sobre-caixas varia de 1 a 5 de acordo com a 

colméia e a florada. 

As melgueiras colocadas devem estar com favos bons e 

vazios. Caso não se tenha a quantidade suficiente utiliza-se caixilhos 

com cera alveolada, de preferência inteira. 

As melgueiras quando cheias, podem ser colhidas ou 

deixadas na colméia para "melada" futura. 

No primeiro caso, colheita feita sempre que a melgueira 

encha, a melgueira nova é colocada sempre sobre o ninho. No 

segundo caso, colheita em "melada" futura, a nova melgueira é 

colocada sobre a cheia. 

Em vez de utilizar-se melgueira como sobre-caixa pode ser 

usado ninho. Muitos preferem por permitir maior armazenagem de 

mel e a possibilidade de transferir-se favos, da melgueira para o 

ninho. 

No inverno, pode-se deixar sobre o ninho uma melgueira ou 

um ninho vazio (sem quadros) separado por uma tábua com um 

furo para passagem das abelhas. Em cima de tudo, a tampa. Isto 

além de auxiliar a regulagem da temperatura do ninho, deixa a 

estrutura pronta para a alimentação da colméia, se necessário. 
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13 COLHEITA DO MEL 

O mel está pronto para colher (maduro) quando os favos 

estiverem operculados. Um exame rápido de alguns favos da 

colméia indica esse momento. 

Passos da operação de colheita: 

a) Retira-se o favo da melgueira. 

b) Retira-se as abelhas do favo com uma vassourinha e vai 

se 

colocando em uma outra melgueira vazia. 

c) Leva-se a melgueira para o local de extração. 

d) Desopercula-se os favos com um desoperculador ou faca 

bem afiada. Cuidado para não danificar os favos. 

e) Colocar os favos na centrífuga. 

f) Comece a girar lentamente, aumentando até 200 a 300 

rpm. 

Esta operação dura 3 a 5 minutos. 

Deixe os opérculos escorrendo por 24 horas sobre uma 

peneira. 

A cera dos opérculos é de melhor qualidade 

22 



14 INTRODUÇÃO DE RAINHA 

O apicultor determina que uma colméia deve ter sua rainha 

substituída fazendo uma análise da mesma nos seguintes aspectos: 

1) Postura - rainha eficiente faz postura uniforme nos quadros 

de cria. 

2) Capacidade de limpeza da colméia - aufere resistência a 

pragas e doenças. 

3) Agressividade. 

4) Produção de mel. 

A anotação dos dados das colméias em fichas, facilita o 

trabalho de melhoria do apiário. Dentro do próprio apiário podemos 

identificar colméias com qualidade superior que podem nos fornecer 

rainhas para as colméias deficitárias. 

Vários métodos existem para a introdução de rainhas. Às 

vezes basta soltar a rainha no alvado da colméia orfanada. 

Vamos explicar um método simples e seguro: 

a) Num ninho vazio colocamos 3 quadros com cria nascente 

(abelhas prestes a nascer) e um quadro com mel. Sem abelhas 

adultas. 

b) Colocamos uma tábua separadora, formando, com os 4 favos 

(3 de cria e 1 de mel), um ambiente isolado junto ao alvado. 

c) Sobre os quadros soltamos a rainha e as abelhas 

acompanhantes. 

d) Colocamos a tampa, fechamos o alvado com capim seco 

ou tela e enrolamos a caixa com pano para manter a temperatura. 

e) Colocamos num lugar escuro e sossegado durante 3 dias, 

para nascer a prole. 

f) Após levamos para o lugar definitivo e abrimos o alvado. 

g) Após 15 a 20 dias retiramos a tábua separadoura e 

completamos o ninho com favos de cria e de mel, sem abelhas. 
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15 CALENDÁRIO APÍCOLA 

Janeiro/fevereiro/março/abril 
Manter as colméias com as melgueiras (sobre-caixas); 
Colher mel. 

Maio/junho 
Fazer as últimas colheitas de mel; 
Retirar as melgueiras (sobre-caixas) ou deixar uma. 
Limpar as colméias (ninhos). 
Substituir caixas velhas. 
Reduzir o alvado. 

Julho 
Manter as colméias sem melgueiras (sobre-caixas) ou 
com uma melgueira. 
Alimentar as abelhas, se necessário. 
Manter alvado reduzido. 

Agosto 
Manter as colméias sem melgueiras (sobre-caixas) ou 
com uma melgueira e alvado reduzido; 
Alimentar as abelhas. 

Setembro 
Revisar as colméias (ninhos); 
Colocar melgueiras (sobre-caixas); 
Capturar enxames novos (colocar caixa isca); 
Introduzir novas rainhas; 
Fazer divisão de colméias. 

Outubro 
Manter as colméias com melgueiras (sobre-caixas), 
Capturar enxames novos (colocar caixa-isca); 
Introduzir novas rainhas; 
Fazer divisão de colméias. 

Novembro/ Dezembro 
Manter as colméias com melgueiras (sobre-caixas); 
Colher mel; 
Capturar enxames novos (colocar caixa isca); 
Fazer divisão de colméias. 
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COLMÉIA LANGSTROTH MONTADA 

TAMPA 

MELGl EIRAS 

NINHO 

\ 

ís FUNDO SIMPLES 
(não reversível) 

ALVADO  



MEDIDAS PADRÕES DA COLMÉIA LANGSTROTH 

FUNDO 
Comprimento  60,0 cm 
Largura  41,0 cm 
Altura do alvado: 

superior.... 2,0 cm 
inferior.... 1,5 cm 

Altura do fundo  5,5 cm 
Espessura do fundo 2,0 cm 

NINHO 
Comprimento-externo 50,5 cm 

interno 46,5 cm 
Altura  24,0 cm 
Largura-externa  41,0 cm 

interna  37,0 cm 
Espessura  2,0 cm 
Apoio para quadros. 1,0 cm 

QUADRO DO NINHO 
Peça A 
Comprimento.... 48,1 cm 
Largura  2,5 cm 
Espessura  1,5 cm 
Encaixe  2,6 cm 

Peça B 
Comprimento  23,3 cm 
Largura-superior 3,6 cm 

inferior 2,8 cm 
Espessura  1,0 cm 

41.0 

2,0 2,0 

2.2 ÍÕ TC 

-f 

s 

so 

-L 

2,8 

m 1,0 

% W & 

2.5 

Peça C 
Comprimento.. 42,9 cm 
Largura  2,5 cm 
Espessura  1,0 cm 



MELGUE1RA 
Comprimento-interno 46,5 cm 

externo.... 50,5 cm 
Largura interna .... 37,0 cm 

externa.... 41,0 cm 
Altura da melgueira 14,5 cm 
Espessura das tábuas... 2,0 cm 
Apoio para quadros  1,0 cm 

S 

QUADRO DE MELGUEIRA 
Peça A 
Comprimento.... 48,1 cm 
Largura  2,5 cm 
Espessura  1,5 cm 
Encaixe  2,6 cm 

Peça B 
Comprimento  13,8 cm 
Largura-superíor 3,6 cm 

inferior 2,8 cm 
Espessura  1,0 cm 

Peça C 
Comprimento  42,9 cm 
Largura  2,5 cm 
Espessura  1,0 cm 

i ' 

1,0 
2,8 

3.6 

1 

2,5 

TAMPA 
Peça A 
Comprimento.... 50,5 cm 
Largura  41,0 cm 
Espessura  2,0 cm 

Peça B 
Comprimento  41,0 cm 
Largura-superior 5,0 cm 
Espessura  2,0 cm 

B 

5,0 

B 

' 7 

c 
A 

5 

0 
01 

/ 

/V- /' f.',. , , /", / • 

Nota; Os espaços vazios dentro da colméia devem ter de 6 a 9 mm. Os menores as abelhas 
fecham e nos maiores constróem escadas com própolis. 
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